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territory" e onde as surpresas e as novidades surgem onde e quando
menos esperamos.

Para nos conduzir ao longo desta viagem, o autor empreendeu um

exaustivo e rigoroso trabalho de selecção, releitura crítica e reinterpretação
das fontes (chegando mesmo ao ponto de traduzir - em parceria com

José Braga - algumas delas, como é o caso da "Gesta de Guilherme",
de Guilherme de Poitiers), de modo a construir uma visão própria e original
sobre cada um dos cinco episódios estudados.

E para além de se alicerçar nos textos das fontes narrativas, cada capítulo
assenta ainda numa bibliografia actualizadíssima - arrolada no final de

cada um deles, em jeito de sugestão de leitura - que ronda em média os

oito títulos e onde encontramos os mais importantes trabalhos dedicados a

cada um dos temas analisados. Autores de referência como F. E. Adcock,
Adrian Goldsworthy, Yann Le Bohec, Bernard S. Bachrach, Guy Halsall,
Jim Bradbury, Stephen Morillo ou Kelly DeVries não foram, pois, esquecidos.

Mas, para além de uma empolgante viagem no tempo, esta é também

uma viagem que nos leva da Macedónia ao Médio Oriente (palco da batalha

de Gaugamela); da Península Ibérica ao sudoeste de uma outra península,
a Itálica (cenário para a Batalha de Canas); aos limites orientais do

Império Romano (onde se desenrolou a Batalha de Adrianopla); através dos

Pirenéus (para observarmos o evoluir da Batalha de Poitiers); e, por fim,
num trajecto pelo Canal da Mancha, entre as costas da Normandia e o sul

de Inglaterra (onde teve lugar a batalha de Hastings). É este o mapa por
onde João Gouveia Monteiro nos guia ao longo de cinco etapas, ou seja,
ao longo de cinco importantes enfrentamentos militares.

E é precisamente nas escolhas destes cinco destinos que gostaria,
em primeiro lugar, de me deter um pouco mais, porquanto esta será,
incontornavelmente, a primeira questão que os leitores irão formular.

Porquê estes e não outros?

A resposta a esta interrogação foi já dada pelo autor, quando afirmou

tratar-se, no seu ponto de vista, das batalhas mais importantes da História

do Ocidente Europeu. Claro que se trata de uma escolha pessoal e,

como tal, inatacável. Como diz o outro, gostos não se discutem.

Mas se olharmos com atenção para estes cinco prélios, somos levados
- ainda que as nossas escolhas pessoais pudessem ter sido outras, ou não -
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a reconhecer a validade destas opções. De facto, trata-se de batalhas todas

elas célebres e verdadeiramente emblemáticas. A primeira, porque dita o

momento em que o reino macedónico se converte no Império de Alexandre,
a segunda porque marca a maior derrota averbada pelo exército romano,

a terceira porque constitui o momento em que as fronteiras do Império
de Roma se abrem às chamadas "invasões bárbaras", a quarta porque

significa o fim da expansão muçulmana na Europa, e a última porque se

reporta à conquista do reino de Inglaterra. Mas há outros bons motivos para
concordarmos com as escolhas de João Gouveia Monteiro, j á que boa parte
destas batalhas tiveram um carácter decisivo para a História da Europa
(atente-se nos exemplos de Adrianopla, de Poitiers ou de Hastings). Outras

porque, em consequência do génio táctico dos seus protagonistas, continuam

ainda hoje a ser objecto de estudo nas academias militares do mundo inteiro,
como sucede com Gaugamela e com Canas.

Mas há mais motivos para subscrevermos inteiramente estas cinco

opções: em primeiro lugar, porque todas elas - isoladamente e em conjunto
-, se bem que cada uma à sua maneira, permitem a tal leitura diacrónica

a que atrás nos referimos, por um lado, sobre a evolução nas formas de

organização e de prática da guerra e, por outro, sobre as inovações verificadas

ao nível do armamento e da sua utilização, num percurso que nos leva das

falanges hoplitas à carga massiva de cavalaria; das sarissas macedónicas à

lance couché. Com estas escolhas, nada se perde pelo meio em resultado de

hiatos demasiadamente longos, mas também se evitam repetições de cenários

ou situações demasiado redundantes e que pouco ajudariam a perceber as

diferenças que importava sublinhar.

Estas cinco escolhas têm ainda o mérito de cada uma delas se apresentar
como o corolário, urn momento-chave, de urn periodo específico da História

da Europa na Antiguidade e na Idade Média e o ponto de encontro de urna

teia de acontecimentos políticos, sociais, económicos e culturais que servem

também como pano de fundo para esses mesmos episódios e sobre os quais
o autor convida também a que nos debrucemos.

É que, na realidade, este não é um livro exclusivamente de História

Militar. De facto, a análise das questões de âmbito militar centradas na

'batalha', isto é, focada naquelas escassas horas em que decorre o prélio,
surge quase que apenas como urn pretexto, um mote, para uma observação
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e pela Península Ibérica, assistiremos, na Batalha de Canas, ao choque
entre a hoste de Aníbal Barca e essa poderosa máquina de guerra que era o

exército romano, mas que acabará por sofrer, nessa ocasião e às mãos dos

cartagineses, a maior derrota da sua história (p. 73-108). Mais urna vez,

a batalha serve-nos como mote para um olhar sobre as Guerras Púnicas
- em particular sobre a Segunda -, conflitos desencadeados pelo crescimento

das duas super-potências de então, Roma e Cartago (cujo poderio militar

poderemos também conhecer ao longo destas páginas), e pelo alargamento
das suas áreas de influência, nomeadamente para a Península Ibérica.

É precisamente aqui que, em218 a.C., tem início amarcha de Aníbal através

da Gália em direcção aos Alpes - cuja travessia constitui talvez urn dos

mais célebres episódios desta campanha -, a partir de onde avança para

sul, denotando os romanos, primeiro junto do rio Ticino (218 a. C.), depois
nas proximidades de Piacenza (218 a.C}, e, depois, nas margens do lago
Trasimeno (217 a.C}, Foram autênticos ensaios para a grande Batalha de

Canas - que não hesito em considerar a mais empolgante da História Militar

da Antiguidade - que, apesar do seu desfecho, em nada veio alterar o curso

da guerra, pois Aníbal, sem conseguir recolher junto de Cartago os apoios
necessários para explorar essa vitória, acabou por retirar para o Norte de

África - entretanto invadido pelas legiões romanas - no ano 203 a.C.

Esta viagem prossegue então em direcção a leste, até Adrianopla,
na zona da actual Turquia, onde - no ano de 378 da nossa Era - uma coligação
liderada pelos visigodos, mas que integrava igualmente contingentes
militares de Ostrogodos, de Hunos e de Alanos, infligiu uma pesada derrota

aos exércitos de Valente, o imperador romano do Oriente (p. 109-140).
Podia ter sido apenas mais urna, mas em resultado do seu desfecho converteu­

-se numa batalha verdadeiramente decisiva e que mareou o momento

em que as portas do Ocidente se abriram em definitivo - como sublinha

Edward Gibbon - às "invasões bárbaras". E tal como nos dois capítulos
precedentes, também aqui a guerra, ou melhor, a batalha - sobre a qual o

principal testemunho é o de Amiano Marcelino -, constitui quase urn pretexto

para João Gouveia Monteiro nos guiar por outros temas relacionados, tais

como as reformas militares do período do Alto Império (nomeadamente
as de Diocleciano e de Constantino), observando quais os seus principais
trunfos, mas também as suas falhas e carências, designadamente as que
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mais fortemente se manifestaram em Adrianopla, onde a morte do Império
ficou claramente anunciada.

O destino seguinte leva-nos a um salto no tempo de cerca de três séculos

e meio e conduz-nos até uma região situada entre as cidades francesas de

Tours e de Poitiers, palco da batalha travada em 732 entre as forças de

Carlos Martel e o exército comandado por Abd-al-Rahman, o governador
muçulmano do al-Andalus (p. 141-187). Do prélio pouco se conhece ao

certo,já que não há sequer certezas quanto à data ou ao local onde teve lugar,
uma situação que resulta, em grande medida, da escassez de fontes narrativas,
que praticamente se resumem à chamada "Continuação da Crónica de

Fredegário" e à "Continuatio Hispana" (ou "Crónica de 754", que parece
continuar a "História dos Godos", de Isidoro de Sevilha). Ainda assim,
é reconhecido o carácter decisivo da vitória então alcançada pelas forças
cristãs, o que afastou de vez a possibilidade de uma expansão muçulmana
para leste dos Pirenéus. Mais uma vez, a batalha serve-nos como pano de

fundo para um breve périplo pela história da Europa nos alvores da Alta

Idade Média. Somos, assim, convidados a observar, por um lado, a presença

muçulmana na Península Ibérica e, por outro, a formação dos reinos bárbaros

nascidos das cinzas do Império Romano, em particular o reino Franco,
desde Clóvis até à tomada do poder pelos perfeitos do palácio, de entre os

quais sobressai, naturalmente, a figura de Carlos Martel, o grande vencedor

da Batalha de Poitiers. É também em torno deste tema que - com algumas
incursões até ao período de Carlos Magno, neto de Carlos Martel- ficaremos

a conhecer como de organizavam os exércitos francos, bem como os seus

sucessores carolíngios, o armamento que utilizavam e ainda a forma como

se praticava a guerra neste período tão rico, mas ainda tão pouco conhecido

da História da Europa.
A derradeira etapa deste périplo, mas ao mesmo tempo o mais extenso

dos cinco que compõem este livro (p. 189-327) - o que o converte numa

verdadeirapiece de résistance -, conduz-nos numa viagem às duas margens
do Canal da Mancha, entre a Normandia e a Inglaterra, e convida-nos a um

olhar atento sobre a Batalha de Hastings, ferida no dia 14 de Outubro de

1066. Trata-se, na perspectiva do autor, da batalha mais importante de toda

a História Medieval europeia, algo que se encontra bem expresso na enorme

variedade de fontes narrativas que a relatam, algumas das quais com um
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Adrianopla e outro para Poitiers, e cmco no caso de Hastings). E é

precisamente esta a altura indicada para sublinhar o magnífico trabalho de

São Morais e José Morais, que conceberam estes quadros, graças aos quais
esta longa - mas nem por isso cansativa - viagem, se toma ainda mais

enriquecedora para o viajante, entenda-se, para o leitor.

Em suma, com um tema que cativa, desde logo, o leitor, com um leque de

batalhas muitíssimo bem escolhidas e que entusiasma pela sua diversidade e,

ao mesmo tempo, pelo que cada uma delas significa na História da Europa,
recheado de magníficas ilustrações, a começar pela da capa (sem dúvida

que um excelente cartão de visita para o que se segue), estou convencido

de que este livro tem todas as condições para se tomar um sucesso, ao que

não será certamente alheio o facto de o autor ser reconhecidamente o nosso

maior especialista em História Militar Medieval Antiga e da Idade Média.

E depois, quando se começa a ler, é um livro que cativa logo a partir das

primeiras linhas ao ponto de não ser fácil largá-lo. Cativa em primeiro
lugar pela variedade de assuntos abordados em cada capítulo e que, apesar

de nos levarem - e ainda bem - por caminhos que não são exclusivamente

os da História Militar, ainda que a ela ligados de forma estreita, não

perdem nunca de vista o tema central de todos eles: a guerra e a batalha.

Cativa ainda pela forma como todos estes episódios se encontram, ainda

que de forma propositadamente ténue, encadeados, mas ao mesmo tempo
sem que isso iniba a leitura individualizada ou mesmo alternada de cada um

dos capítulos. Mas este livro cativa também pelo equilíbrio - nem sempre

fácil de conseguir - entre, por um lado, a profundidade e o rigor científico

da abordagem e, por outro, a forma simples, clara e acessível como está

escrito, circunstância que o converte numa obra ao alcance de um público
vasto e diversificado e não apenas dirigida a uma audiência composta por

estudantes e especialistas. É este o rumo que, no meu ponto de vista, cada vez

mais a investigação histórica deve tomar, pois de outra forma os resultados

do nosso trabalho não sairão nunca de um círculo restrito. E nesse sentido,
com este seu novo livro, João Gouveia Monteiro traz mais um importante
contributo com vista a essa transformação que todos nós desejamos.
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